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Introdução 
Estudos fenológicos permitem entender os eventos 

biológicos cíclicos foliares, de floração e frutificação, e sua 

relação com fatores abióticos e bióticos (Williams-Linera & 

Meave ,2002). A fenologia de Hirtella glandulosa Spreng. 

(Chrysobalanaceae) vem sendo acompanhada, na floresta 

ciliar do rio Lençóis na Chapada Diamantina (12°33’34”S e 

41º24’15” W, altitude de 400m), desde junho de 2013. O 

estudo objetivou estabelecer os padrões fenológicos 

vegetativo e reprodutivos da espécie, investigar a 

influência de fatores ambientais, idade foliar e caracteres 

morfofuncionais na determinação dos mesmos, bem como 

compreender o comportamento fenológico da espécie 

frente as variações interanuais. 

Resultados e Discussão 
Os eventos de queda e brotamento foliar ocorreram de 
forma contínua e com baixa intensidade nos anos 
avaliados, mostrando que a espécie tem padrão 
perenifólio. Os eventos reprodutivos foram anuais e 
longos, com maior número de botões e flores de outubro-
dezembro e picos de frutos em dezembro e janeiro (chuva) 
(Figura 1). 

 
Figura 1: Fenologia de Hirtella glandulosa Spreng. e precipitação 
(INMET) na  mata ciliar do rio Lençóis, Chapada Diamantina, Bahia, 
Brasil. junho/2013 a junho/2015   A – Fenologia foliar; B – Fenologia 
reprodutiva. 

 A umidade relativa do ar, a temperatura, insolação e 
fotoperíodo (componente 1) e a interação destas, 
explicaram 55,73% da queda foliar. A precipitação, 
umidade e componente 1, e a interação destes, explicaram 
68,55% da produção de botões florais, 52,07% da oferta 
de flores, 51,20% dos frutos imaturos, e 38,25% dos frutos 
maduros na espécie (Tabela 1). 

Tabela 1 – Ánalise de regressão múltipla entre as variáveis ambientais e 
fenofases de Hirtella glandulosa Spreng. (jun/2013-jun/2015) na mata 
ciliar do rio Lençóis, Chapada Diamantina, Bahia. Legenda: pre = 
precipitação; umi = umidade; comp1 = componente 1; ( : ) = interação 
entre variáveis. Em negrito valores significativos (p < 0,05). 

 
Não houve registro de queda das folhas marcadas o que 
inviabilizou a determinação da idade foliar, contudo, 
observações ainda estão sendo realizadas. 
O potencial hídrico (Ψ) diferiu (p<0,05) ao amanhecer 
(ΨAM) (-1,5 e -0,9 MPa) e ao após o meio dia (ΨMD) (-1,77 
e -1,25 MPa) em setembro e dezembro respectivamente. A 
amplitude diária (ΔΨ = ΨAM - ΨMD) também variou (0,26 e 
0,35 MPa) nos meses citados. O padrão perenifólio da 
espécie, e as medidas de potencial hídrico sugerem que 
não sofreu restrição hídrica acentuada mesmo nos meses 
secos o que já foi observado em outras espécies 
perenifólias em outros ambientes (Miranda et al. 2011; 
Prado et al. 2004).  Entre os atributos foliares apenas a 
densidade (DEN) mostrou diferença, entre as medidas de 
setembro (0,034 mg.mm-3) e dezembro (0,029 mg.mm-3). 
Segundo Rosado & de Mattos (2007) um aumento da DEN 
está relacionado a folhas com menos espaços 
intercelulares, células menores, mais numerosas e com 
paredes espessas, que favorece a manutenção da copa no 
período seco. A espécie estudada apresentou alta 
densidade da madeira (0,72 g/cm3) e a proporção da água 
na madeira saturada foi de 40%. 

Conclusões 
Hirtella glandulosa tem padrão perenifólio, e eventos 
reprodutivos anuais longos. As características 
morfofuncionais avaliadas mostraram que a espécie é 
sensível as variações no clima, mas adota estratégias que 
minimizam a perda de água favorecendo a manutenção do 
seu padrão fenológico. 
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